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São João da Cruz


1542–1591


 


São João da Cruz foi um poeta místico e frade carmelita espanhol, considerado uma das figuras mais importantes da literatura espiritual e da mística cristã. A profundidade de sua poesia e de seus escritos teológicos o tornou um dos maiores representantes do misticismo ocidental, ao lado de Santa Teresa de Ávila, com quem colaborou na reforma da Ordem do Carmo.


 


Infância e formação


 


João de Yepes Álvarez nasceu em Fontiveros, na província de Ávila, Espanha. Proveniente de uma família humilde, perdeu o pai ainda jovem e enfrentou grandes dificuldades econômicas. Desde cedo demonstrou inclinação para a vida religiosa e para o estudo. Ingressou na Ordem dos Carmelitas em 1563 e estudou teologia e filosofia na Universidade de Salamanca, onde aprofundou seu pensamento espiritual.


 


Carreira religiosa e obras


 


Após conhecer Santa Teresa de Ávila, uniu-se à reforma carmelita, que buscava restaurar a simplicidade e o rigor da vida monástica. A reforma enfrentou resistência, e João chegou a ser preso por seus companheiros de ordem. Durante esse período de reclusão, escreveu alguns de seus poemas mais célebres, marcados por uma profunda experiência interior e mística.


Entre suas obras mais conhecidas estão Subida do Monte Carmelo, Noite Escura da Alma, Cântico Espiritual e Chama Viva de Amor. Nessas obras, São João da Cruz descreve o caminho da alma em direção à união com Deus, por meio da purificação, do desapego e da contemplação. Sua linguagem é simbólica e poética, marcada por imagens de luz, noite e amor.


 


Estilo e legado


 


A escrita de São João da Cruz combina lirismo e teologia, unindo emoção e razão espiritual. Sua visão da “noite escura da alma” tornou-se uma metáfora universal para os momentos de provação e transformação interior.


Morreu em Úbeda (Jaén) em 14 de dezembro de 1591, provavelmente em consequência de erisipela (complicações de uma ferida na perna).


Foi canonizado em 1726 e proclamado Doutor da Igreja em 1926. A obra de São João da Cruz influenciou profundamente a literatura, a filosofia e a espiritualidade cristã, sendo estudada até hoje como expressão máxima da experiência mística e da busca humana pelo divino.


 


Sobre a obra


 


Subida do Monte Carmelo é uma das obras centrais da mística cristã, escrita por São João da Cruz no final do século XVI. O texto apresenta um profundo tratado sobre o caminho espiritual que conduz a alma à união com Deus, destacando o processo de purificação interior necessário para alcançar a verdadeira vida contemplativa.


A obra está estruturada em três livros e descreve simbolicamente a “subida” como o percurso árduo da alma que busca desprender-se de todos os apegos — materiais, emocionais e espirituais — para alcançar o cume da perfeição espiritual. São João da Cruz utiliza a imagem do Monte Carmelo como metáfora do caminho da fé, no qual o crente deve esvaziar-se de si mesmo (“nada, nada, nada”) para que Deus possa agir plenamente em sua interioridade.


O autor explica que a purificação ocorre em duas fases: a noite dos sentidos, em que a alma se desapega das coisas terrenas, e a noite do espírito, em que renuncia até mesmo às consolações espirituais para viver na pura fé. O processo, embora doloroso, é apresentado como indispensável para atingir a união transformadora com Deus, um estado de paz e plenitude que ultrapassa todo o entendimento humano.





PRÓLOGO


1. Para poder explicar e compreender esta noite escura pela qual passa a alma para chegar à luz divina da união perfeita do amor de Deus, o que é possível nesta vida, seria necessária uma luz maior de ciência e experiência do que a minha; porque são tantas e tão profundas as trevas e as provações, tanto espirituais como temporais, pelas quais as almas felizes costumam passar para poderem chegar a este elevado estado de perfeição, que nem a ciência humana basta para compreendê-las, nem a experiência para descrevê-las; porque só aquele que por elas passa saberá senti-las, mas não descrevê-las.


2. E, portanto, para dizer algo sobre esta noite escura, não confiarei nem na experiência nem na ciência, porque uma e outra podem falhar e enganar; mas, sem deixar de me ajudar no que puder com essas duas coisas, aproveitarei tudo o que, com a graça divina, tiver para dizer — pelo menos o que é mais importante e difícil de entender — da Sagrada Escritura, pela qual, guiando-nos, não poderemos errar, pois quem nela fala é o Espírito Santo. E se eu errar em alguma coisa, por não compreender bem tanto o que nela como o que fora dela digo, não é minha intenção afastar-me do sentido e da doutrina saudáveis da Santa Madre Igreja Católica, porque, nesse caso, submeto-me e resigno-me totalmente não só ao seu mandato, mas a qualquer outro que, com melhor razão, assim o julgar.


3. Para isso, não me moveu a possibilidade que vejo em mim para algo tão árduo, mas a confiança que tenho no Senhor de que Ele me ajudará a dizer algo, pela grande necessidade que muitas almas têm; as quais, começando o caminho da virtude, e querendo que Nosso Senhor as coloque nesta noite escura para que por ela passem à união divina, elas não avançam; às vezes, por não quererem entrar ou deixar-se entrar nela; às vezes, por não se compreenderem e por lhes faltarem guias idóneos e despertos que as conduzam até ao cume. E assim, é pena ver muitas almas a quem Deus dá talento e favor para seguir em frente, que, se quisessem animar-se, chegariam a este alto estado, e ficam num modo inferior de relacionamento com Deus, por não quererem, ou não saberem, ou não serem encaminhadas e ensinadas a livrar-se desses princípios. E já que, afinal, Nosso Senhor as favorece tanto, que sem isso e sem aquilo as faz passar, elas chegam muito tarde e com mais trabalho e menos mérito, por não se terem acomodado a Deus, deixando-se colocar livremente no caminho puro e certo da união. Porque, embora seja verdade que Deus as leva — que pode levá-las sem elas —, elas não se deixam levar; e assim, caminham menos, resistindo àquele que as leva, e não merecem tanto, pois não aplicam a vontade, e nisso mesmo sofrem mais. Porque há almas que, em vez de se deixarem a Deus e se ajudarem, antes atrapalham Deus com suas ações indiscretas ou repugnantes, tornando-se semelhantes às crianças que, querendo que suas mães as levem nos braços, elas vão chutando e chorando, insistindo em ir por conta própria, para que não se possa andar nada e, se se andar, seja ao passo da criança.


4. E assim, para que saibam deixar-se levar por Deus quando Sua Majestade quer levá-los adiante, tanto aos principiantes como aos avançados, com a sua ajuda daremos doutrina e avisos, para que saibam compreender ou, pelo menos, deixar-se levar por Deus. Porque alguns pais espirituais, por não terem luz e experiência nestes caminhos, costumam impedir e prejudicar essas almas em vez de as ajudar no caminho, tornando-se semelhantes aos construtores da Babilónia que, tendo de administrar um material adequado, davam e aplicavam outro muito diferente, por não compreenderem a língua (Gn. 11, 19), e assim nada se fazia. Por isso, é difícil e trabalhoso, em tais ocasiões, não compreender uma alma nem encontrar quem a compreenda. Porque acontecerá que Deus conduza uma alma por um caminho altíssimo de contemplação obscura e aridez, no qual ela parece estar perdida e, estando assim, cheia de escuridão e trabalhos, apuros e tentações, ela encontrar alguém que lhe diga, como os consoladores de Jó (2, 11-13), que isso é melancolia, ou desânimo, ou condição, ou que pode ser alguma malícia oculta dela, e que por isso Deus a abandonou; e assim, então, costumam julgar que aquela alma deve ter sido muito má, pois tais coisas lhe acontecem.


5. E também haverá quem lhe diga que ela está a retroceder, pois não encontra prazer nem consolo como antes nas coisas de Deus; e assim duplicam o sofrimento da pobre alma. Porque acontecerá que a maior pena que ela sente é do conhecimento das suas próprias misérias, em que lhe parece ver mais claro do que a luz do dia que está cheia de males e pecados, porque Deus lhe dá essa luz do conhecimento naquela noite de contemplação, como diremos adiante; e, como encontra quem concorda com a sua opinião, dizendo que será por sua culpa, cresce a dor e o aperto da alma sem fim, e costuma chegar a mais do que a morte. E não se contentando com isso, pensando esses confessores que provém de pecados, fazem com que essas almas revolvem as suas vidas e façam muitas confissões gerais, e as crucifiquem novamente; não compreendendo que talvez não seja o momento para isso nem para aquilo, mas sim para deixá-las assim na purgação em que Deus as tem, consolando-as e animando-as a quererem isso até que Deus queira; porque até então, por mais que elas façam e eles digam, não há mais remédio.


6. Disso trataremos adiante com a graça divina, e de como deve estar a alma então e o confessor com ela, e que indícios haverá para saber se aquilo é a purgação da alma e, se for, se é do sentido ou do espírito, que é a noite escura de que falamos, e como se poderá saber se é melancolia ou outra imperfeição do sentido ou do espírito.


Porque poderá haver algumas almas que pensarão, elas ou os seus confessores, que Deus as leva por este caminho da noite escura da purgação espiritual, e não será, porventura, senão alguma imperfeição das ditas; e porque há também muitas almas que pensam que não têm oração, e têm muita; e outras, que têm muita, e é pouco mais do que nada.


7. Há outras que, infelizmente, trabalham e se cansam muito, e voltam atrás, e colocam o fruto do aproveitamento no que não aproveita, mas antes atrapalha, e outras que, com descanso e tranquilidade, aproveitam muito.


Há outras que, com os mesmos dons e graças que Deus lhes concede para seguirem em frente, ficam presas e atrapalham e não avançam. E muitas outras coisas que acontecem neste caminho aos seguidores dele, de alegrias, tristezas, esperanças e dores: algumas que provêm do espírito de perfeição, outras da imperfeição.


De tudo isso, com a graça divina, procuraremos dizer algo, para que cada alma que ler isto, de alguma forma, perceba o caminho que segue e o que lhe convém seguir, se pretende chegar ao cume deste monte.


8. E, visto que esta doutrina é sobre a noite escura pela qual a alma deve passar para chegar a Deus, o leitor não se surpreenda se ela lhe parecer um pouco obscura. Entendo que isso acontecerá no início, quando começar a ler; mas, à medida que for avançando, compreenderá melhor o início, porque uma coisa explica a outra. E depois, se a ler pela segunda vez, creio que lhe parecerá mais clara e a doutrina mais sã.


E se algumas pessoas não se sentirem bem com esta doutrina, isso será devido ao meu pouco conhecimento e estilo inferior, porque o assunto, por si só, é bom e muito necessário. Mas parece-me que, mesmo que fosse escrita de forma mais completa e perfeita do que está aqui, apenas alguns poucos se beneficiariam dela, porque aqui não serão escritas coisas muito morais e saborosas para todos os espíritos que gostam de seguir coisas doces e saborosas para Deus, mas sim doutrina substancial e sólida, tanto para uns como para outros, se quiserem passar pela nudez de espírito que aqui está escrita.


9. Nem mesmo a minha principal intenção é falar com todos, mas com algumas pessoas da nossa sagrada Religião dos primitivos do Monte Carmelo, tanto frades como freiras, por me terem pedido, a quem Deus faz a graça de colocar no caminho deste monte; os quais, como já estão bem despojados das coisas temporais deste século, compreenderão melhor a doutrina da nudez do espírito.





SUBIDA DO MONTE CARMELO





LIVRO PRIMEIRO



Capítulo 1


Ele toca a primeira canção. Ele menciona duas diferenças nas noites que os espirituais passam, de acordo com as duas partes do homem, inferior e superior, e declara a canção seguinte:


(Primeira canção)


Numa noite escura,


ansiosa, inflamada pelo amor,


ó feliz sorte!


saí sem ser notada


já que a minha casa estava tranquila.


1. Nesta primeira canção, a alma canta a sorte e a felicidade que teve ao sair de todas as coisas exteriores, e dos apetites e imperfeições que existem na parte sensitiva do homem, devido à desordem da sua razão. Para compreender isso, é preciso saber que, para que uma alma alcance o estado de perfeição, normalmente tem de passar primeiro por duas formas principais de noites, que os espirituais chamam de purgações ou purificações da alma, e aqui as chamamos de noites, porque a alma, tanto numa como na outra, caminha como de noite, na escuridão.


2. A primeira noite ou purgação é da parte sensitiva da alma, da qual se trata na presente canção, e será tratada na primeira parte deste livro. E a segunda é da parte espiritual, da qual fala a segunda canção que se segue; e desta também trataremos na segunda e terceira partes, quanto ao ativo; porque, quanto ao passivo, será na quarta.


3. E esta primeira noite pertence aos principiantes, no momento em que Deus começa a colocá-los no estado de contemplação, do qual também participa o espírito, como diremos no momento oportuno.


E a segunda noite ou purificação pertence aos que já foram aproveitados, ao mesmo tempo em que Deus já os quer colocar no estado de união com Deus; e esta é uma purgação mais escura, tenebrosa e terrível, como se dirá mais adiante.


Declaração da canção


4. Em suma, a alma quer dizer nesta canção que saiu — levada por Deus — apenas por amor a Ele, inflamada em seu amor, numa noite escura, que é a privação e a purgação de todos os seus apetites sensuais em relação a todas as coisas exteriores do mundo e daquelas que eram agradáveis à sua carne, e também dos gostos da sua vontade. Tudo isso é feito nesta purgação dos sentidos. E, por isso, ela diz que saiu, estando já a sua casa tranquila, que é a parte sensitiva, já tranquilos e adormecidos os apetites nela, e ela neles. Porque não se sai das dores e angústias dos retiros dos apetites até que eles estejam amortecidos e adormecidos.


E isto diz que foi uma feliz sorte sair sem ser notada, isto é, sem que nenhum apetite da sua carne ou de outra coisa pudesse impedi-la. E também porque saiu à noite, o que (é) Deus privando-a de todos eles, o que era noite para ela.


5. E isso foi uma feliz sorte, Deus colocá-la nessa noite, da qual resultou tanto bem, na qual ela não conseguiu entrar, porque ninguém consegue, sozinho, esvaziar-se de todos os apetites para chegar a Deus.


6. Esta é, em resumo, a declaração da canção. E agora vamos passar por cada verso, escrevendo sobre cada um deles e declarando o que pertence ao nosso propósito. E o mesmo estilo é usado nas outras canções, como disse no prólogo, que, primeiro, cada canção será colocada e declarada e, depois, cada verso.



Capítulo 2


Declara que noite escura é esta, pois a alma diz ter passado para a união.


Numa noite escura.


1. Por três razões podemos dizer que se chama noite a este trânsito que a alma faz para a união com Deus.


A primeira, pelo termo (de) de onde a alma sai, porque ela deve perder o apetite por todas as coisas do mundo que possuía, negando-as; essa negação e carência são como a noite para todos os sentidos do homem.


A segunda, por parte do meio ou caminho por onde a alma deve ir para esta união, que é a fé, que também é obscura para o entendimento, como a noite.


A terceira, por parte do destino para onde ela vai, que é Deus, o qual, nem mais nem menos, é noite escura para a alma nesta vida. Essas três noites devem passar pela alma, ou, melhor dizendo, a alma por elas, para chegar à união divina com Deus.


2. No livro do santo Tobias (6, 1822) foram representadas estas três formas de noites pelas três noites que o anjo ordenou a Tobias, o jovem, que passasse antes de se unir à sua esposa.


Na primeira, ele ordenou que ele queimasse o coração do peixe no fogo, o que significa o coração aficionado e apegado às coisas do mundo; o qual, para começar a ir para Deus, deve ser queimado e purificado tudo o que é criatura com o fogo do amor de Deus. E nesta purgação é afugentado o demônio, que tem poder na alma por se apegar às coisas corporais e temporais.


3. Na segunda noite, disse-lhe que seria admitido na companhia dos santos patriarcas, que são os pais da fé. Porque, passando pela primeira noite, que é privar-se de todos os objetos dos sentidos, a alma entra então na segunda noite, ficando sozinha na fé (não excluindo a caridade, mas as outras notícias do entendimento - como diremos adiante -), que é algo que não cai no sentido.


4. Na terceira noite, o anjo disse-lhe que alcançaria a bênção, que é Deus, o qual, por meio da segunda noite, que é a fé, se comunica à alma de forma tão secreta e íntima, que é outra noite para a alma, enquanto essa comunicação se torna muito mais obscura do que as outras, como diremos mais adiante. E passada esta terceira noite, que é o fim da comunicação de Deus no espírito, que se faz ordinariamente na grande escuridão da alma, segue-se então a união com a esposa, que é a sabedoria de Deus. Como também o anjo disse a Tobias que, passada a terceira noite, ele se uniria à sua esposa com temor do Senhor; e quando o temor de Deus é perfeito, o amor é perfeito, que é quando se faz a transformação pelo amor da alma (com Deus).


5. Estas três partes da noite são todas uma noite; mas tem três partes como a noite. Porque a primeira, que é a do sentido, compara-se à primeira noite, que é quando se acaba de carecer do objeto das coisas. E a segunda, que é a fé, compara-se à meia-noite, que é totalmente escura. E a terceira, ao despedir, que é Deus, que já é imediata à luz do dia. E, para que possamos compreender melhor, trataremos cada uma dessas causas por si só.



Capítulo 3


Fala da primeira causa desta noite, que é a privação do apetite em todas as coisas, e dá a razão pela qual se chama noite.


1. Chamamos aqui de noite a privação do gosto no apetite por todas as coisas; porque, assim como a noite não é outra coisa senão a privação da luz e, consequentemente, de todos os objetos que podem ser vistos pela luz, pelo que a potência visual fica na escuridão e sem nada, assim também se pode dizer que a mortificação do apetite é noite para a alma, porque, privando-se a alma do gosto do apetite em todas as coisas, ela fica como na escuridão e sem nada. Porque, assim como a potência visual, por meio da luz, se alimenta e se sacia dos objetos que podem ser vistos, e, apagada a luz, eles não são vistos, assim a alma, por meio do apetite, se alimenta e se nutre de todas as coisas que, de acordo com as suas potências, podem ser saboreadas; o qual, também apagado, ou, melhor dizendo, mortificado, deixa a alma de se alimentar do sabor de todas as coisas, e assim fica, de acordo com o apetite, na escuridão e sem nada.


2. Demos um exemplo em todas as potências. Privando a alma do seu apetite pelo gosto de tudo o que o sentido da audição pode deleitar, de acordo com esta potência, a alma fica na escuridão e sem nada. E privando-se do gosto de tudo o que pode agradar ao sentido da visão, também de acordo com esta potência, a alma fica na escuridão e sem nada. E privando-se do prazer de toda a suavidade dos cheiros que a alma pode saborear pelo sentido do olfato, nem mais nem menos, de acordo com essa potência, ela fica na escuridão e sem nada. E negando também o prazer de todas as iguarias que podem satisfazer o paladar, a alma também fica na escuridão e sem nada. E, finalmente, mortificando a alma em todos os prazeres e satisfações que o sentido do tato pode receber, da mesma forma a alma fica, de acordo com essa potência, na escuridão e sem nada. Assim, a alma que negou e afastou de si o prazer de todas as coisas, mortificando o seu apetite por elas, podemos dizer que está como na noite, na escuridão, o que não é outra coisa senão um vazio nela de todas as coisas.


3. A causa disso é porque, como dizem os filósofos, a alma, depois que Deus a infunde no corpo, está como uma tábua rasa e lisa, na qual nada está pintado; e se não é o que ela vai conhecendo pelos sentidos, de outra parte naturalmente nada lhe é comunicado. E assim, enquanto está no corpo, ela está como alguém que está numa prisão escura, que não sabe nada além do que consegue ver pelas janelas da referida prisão, e se não visse nada por lá, não veria por outro lado. E assim, a alma, se não for o que lhe é comunicado pelos sentidos, que são as janelas da sua prisão, naturalmente não alcançaria nada por outro caminho.


4. Por isso, se ela rejeita e nega o que pode receber pelos sentidos, podemos dizer que ela fica como que na escuridão e no vazio; pois, segundo parece pelo que foi dito, naturalmente não pode entrar luz por outras janelas que não essas. Porque, embora seja verdade que ela não pode deixar de ouvir, ver, cheirar, saborear e sentir, isso não lhe serve mais nem a incomoda mais a alma, se ela o nega e rejeita, do que se não o visse nem ouvisse, etc. Assim como aquele que quer fechar os olhos ficará na escuridão, como o cego, que não tem poder para ver. E assim, David fala a propósito (Sal. 87, 16), dizendo: Pauper sum ego, et in laboribus a iuventute mea; que significa: Eu sou pobre e estou em trabalhos desde a minha juventude. Ele se chama pobre, embora seja claro que era rico, porque não tinha a riqueza em sua vontade, e assim era como se fosse realmente pobre, mas antes, se fosse realmente pobre e não fosse de vontade, não era verdadeiramente pobre, pois a alma era rica e cheia de apetite.


E por isso chamamos a essa nudez noite para a alma, porque não tratamos aqui da falta de coisas, pois isso não desnuda a alma se ela tem apetite por elas, mas da nudez do gosto e do apetite por elas, que é o que deixa a alma livre e vazia delas, embora as tenha. Porque as coisas deste mundo não ocupam a alma nem a prejudicam, pois ela não entra nelas, mas sim a vontade e o apetite por elas que habitam nela.


5. Esta primeira maneira de noite, como diremos mais adiante, pertence à alma segundo a parte sensitiva, que é uma das duas que mencionámos acima, pelas quais a alma deve passar para chegar à união.


Agora, digamos o quanto convém à alma sair de sua casa nesta noite escura dos sentidos para ir à união com Deus.



Capítulo 4


Onde se trata da necessidade da alma passar verdadeiramente por esta noite escura dos sentidos, que é a mortificação do apetite, para caminhar rumo à união com Deus.


1. A razão pela qual é necessário que a alma, para chegar à união divina com Deus, passe por esta noite escura de mortificação dos apetites e negação dos prazeres em todas as coisas, é porque todas as afeições que tem pelas criaturas são, diante de Deus, pura escuridão, da qual, estando a alma revestida, não tem capacidade para ser iluminada e possuída pela luz pura e simples de Deus, se primeiro não as rejeitar de si mesma, porque a luz não pode coexistir com as trevas; porque, como diz São João (1, 5): Tenebrae eum non comprehenderunt, isto é: As trevas não puderam receber a luz.


2. A razão é porque dois opostos, como nos ensina a filosofia, não podem caber num sujeito. E porque as trevas, que são as afeições nas criaturas, e a luz, que é Deus, são contrários e não têm nenhuma semelhança ou conveniência entre si, segundo ensina São Paulo aos Coríntios (2 Cor. 6, 14), dizendo: Quae conventio lucis ad tenebras?, ou seja: Que conveniência pode haver entre a luz e as trevas?; daí que na alma não se pode estabelecer a luz da união divina se primeiro não forem afastadas as afeições dela.


3. Para melhor comprovar o que foi dito, é preciso saber que o afeto e o apego que a alma tem pela criatura igualam a própria alma à criatura, e quanto maior é o afeto, tanto mais a iguala e a torna semelhante, porque o amor faz semelhança entre o que ama e o que é amado. Por isso disse Davi (Sal. 113, 8), falando daqueles que colocavam o seu afeto nos ídolos: Similes illis fiant qui faciunt ea, et omnes qui confidunt in eis, que significa: Sejam semelhantes a eles aqueles que colocam o seu coração neles. E assim, aquele que ama uma criatura fica tão baixo quanto essa criatura e, de certa forma, mais baixo ainda; porque o amor não só iguala, mas também sujeita o amante àquilo que ama. E daí é que, pelo mesmo motivo que a alma ama algo, torna-se incapaz da união pura com Deus e da sua transformação; porque muito menos a baixeza da criatura é capaz da alteza do Criador do que as trevas são da luz: Porque todas as coisas da terra e do céu, comparadas com Deus, nada são, como diz Jeremias (4, 23) com estas palavras: Aspexi terram, et ecce vacua erat et nihil; et caelos, et non erat lux in eis: Olhei para a terra, diz ele, e ela estava vazia, e ela não era nada; e para os céus, e vi que não tinham luz. Ao dizer que viu a terra vazia, ele dá a entender que todas as criaturas dela eram nada, e que a terra também era nada. E ao dizer que olhou para os céus e não viu luz neles, quer dizer que todas as luzes do céu, comparadas com Deus, são pura escuridão. De modo que todas as criaturas, dessa forma, são nada, e as afeições delas são impedimento e privação da transformação em Deus; assim como as trevas são nada e menos que nada, pois são privação da luz. E assim como aquele que tem trevas não compreende a luz, assim também a alma que coloca o seu afeto nas criaturas não poderá compreender Deus; e até que se purifique, não poderá possuí-Lo nem aqui pela pura transformação do amor, nem lá pela clara visão. E para maior clareza, falaremos mais em particular.


4. De modo que todo o ser das criaturas, comparado com o infinito (ser) de Deus, nada é. E, portanto, a alma que nele coloca o seu afeto, diante de Deus também é nada, e menos que nada; porque, como dissemos, o amor faz igualdade e semelhança, e ainda coloca mais baixo aquele que ama. E, portanto, de forma alguma essa alma poderá unir-se ao ser infinito de Deus, porque o que não é não pode concordar com o que é. E descendo em particular a alguns exemplos:


- Toda a beleza das criaturas, comparada com a beleza infinita de Deus, é extrema fealdade, segundo Salomão nos Provérbios (31, 30) diz: Fallax gratia, et vana est pulchritudo: Enganosa é a beleza e vã é a formosura. E assim, a alma que é aficionada pela beleza de qualquer criatura, diante de Deus é extremamente feia; e, portanto, essa alma feia não poderá se transformar na beleza que é Deus, porque a feiura não alcança a beleza.


- E toda a graça e graciosidade das criaturas, comparadas com a graça de Deus, são uma grande desgraça e um grande desgosto; e, por isso, a alma que se apega às graças e graciosidades das criaturas é extremamente infeliz e desagradável aos olhos de Deus; e assim não pode ser capaz da infinita graça e beleza de Deus, porque o infeliz está muito distante do que é infinitamente gracioso.


- E toda a bondade das criaturas do mundo, comparada com a infinita bondade de Deus, pode ser chamada de malícia. Porque nada há de bom, senão só Deus (Lc 18, 19); e, portanto, a alma que coloca o seu coração nos bens do mundo é extremamente má diante de Deus. E assim como a malícia não compreende a bondade, assim também essa alma não poderá unir-se a Deus, que é a bondade suprema.


- E toda a sabedoria do mundo e habilidade humana, comparadas com a sabedoria infinita de Deus, são pura e suprema ignorância, segundo escreve São Paulo aos Coríntios (1 Cor. 3, 19), dizendo: Sapientia huius mundi stultitia est apud Deum. A sabedoria deste mundo, diante de Deus, é loucura.


5. Portanto, toda alma que der importância a todo o seu saber e habilidade para se unir à sabedoria de Deus é extremamente ignorante diante de Deus e ficará muito longe dela. Porque a ignorância não sabe o que é sabedoria, como diz São Paulo que essa sabedoria parece loucura para Deus. Porque, diante de Deus, aqueles que se consideram sábios são muito ignorantes; porque deles diz o Apóstolo, escrevendo aos Romanos (1, 22), dizendo: Dicentes enim se esse sapientes, stulti facti sunt, isto é: Considerando-se sábios, tornaram-se tolos. E somente aqueles que, como crianças ignorantes, renunciando ao seu saber, andam com amor a seu serviço, têm a sabedoria de Deus. Essa forma de sabedoria também foi ensinada por São Paulo aos Coríntios (1 Coríntios 3, 18-19): Se alguém entre vós parece ser sábio neste século, torne-se tolo para ser sábio. Sapientia enim huius mundi stultitia est apud Deum, isto é: Se alguém entre vós se considera sábio, torne-se ignorante para ser sábio, porque a sabedoria deste mundo é loucura diante de Deus. Assim, para que a alma se una à sabedoria de Deus, ela deve primeiro ir sem saber, em vez de saber.


- 6. E todo o senhorio e liberdade do mundo, comparados com a liberdade e o senhorio do espírito de Deus, são suprema servidão, angústia e cativeiro. Portanto, a alma que se apaixona por maiorias, ou por outros ofícios semelhantes, e pelas liberdades do seu apetite, diante de Deus é considerada e tratada não como filho, mas como escravo e cativo, por não ter querido aceitar a sua santa doutrina, na qual nos ensina que aquele que quiser ser maior seja menor, e aquele que quiser ser menor seja o maior (Lc 22, 26). E, portanto, a alma não poderá alcançar a verdadeira liberdade do espírito, que se alcança na sua união divina, porque a servidão não pode ter parte alguma na liberdade, que não pode habitar no coração sujeito aos desejos, porque este é coração de escravo, mas sim no coração livre, porque é coração de filho. E esta é a razão pela qual Sara disse ao seu marido Abraão que expulsasse a escrava e o seu filho, dizendo que o filho da escrava não seria herdeiro com o filho da livre (Gn 21, 10).


- 7. E todos os prazeres e sabores da vontade em todas as coisas do mundo, comparados com todos os prazeres que é Deus, são pena, tormento e amargura supremos. E assim, aquele que coloca o seu coração neles é considerado diante de Deus digno de grande pena, tormento e amargura. E assim, não poderá chegar aos prazeres do abraço da união com Deus, sendo digno de pena e amargura.


- Todas as riquezas e glórias de tudo o que foi criado, comparadas com a riqueza que é Deus, são extrema pobreza e miséria. E assim, a alma que o ama e o possui é extremamente pobre e miserável diante de Deus, e por isso não poderá alcançar a riqueza e a glória, que é o estado da transformação em Deus (pois o miserável e pobre está extremamente distante do que é extremamente rico e glorioso).


8. E, portanto, a Sabedoria divina, lamentando-se por aqueles que se tornam feios, baixos, miseráveis e pobres por amarem o que lhes parece belo e rico no mundo, faz uma exclamação nos Provérbios (8, 46; 1821), dizendo: 


O viri, ad vos clamito, et vox mea ad filios hominum. Intelligite, parvuli, astutiam, et insipientes, animadvertite. Audite quia de rebus magnis locutura sum. E continua dizendo: Mecum sunt divitiae et gloria, opes superbae et iustitia. Melior est fructus meus auro et lapide pretioso, et genimina mea argento electo. In viis iustitiae ambulo, in medio semitarum iudicii, ut ditem diligentes me, et thesauros eorum repleam. 


Significa: Ó homens, a vós clamo, e a minha voz é para os filhos dos homens! Prestem atenção, pequeninos, à astúcia e sagacidade; vós que sois insipientes, prestem atenção. Ouçam, porque tenho de falar de grandes coisas. Comigo estão as riquezas e a glória, as riquezas elevadas e a justiça. Melhor é o fruto que encontrareis em mim do que o ouro e as pedras preciosas; e as minhas gerações, isto é, o que de mim gerareis nas vossas almas, são melhores do que a prata escolhida. Eu ando nos caminhos da justiça, no meio das veredas do juízo, para enriquecer aqueles que me amam e completar perfeitamente os seus tesouros.


Nisto, a Sabedoria divina fala a todos aqueles que colocam o seu coração e afeição em qualquer coisa do mundo, como já dissemos. E chama-os pequeninos, porque se tornam semelhantes ao que amam, o que é pequeno. E, por isso, diz-lhes que tenham astúcia e percebam que ela trata de coisas grandes e não de pequenas, como eles; que as grandes riquezas e a glória que eles amam estão com ela e nela, e não onde eles pensam; e que as riquezas elevadas e a justiça habitam nela; porque, embora lhes pareça que as coisas deste mundo são melhores, diga-lhes que percebam que as dela são melhores, dizendo que o fruto que nelas encontrará será melhor do que o ouro e as pedras preciosas; e [o] que ela gera nas almas, melhor do que a prata escolhida que eles amam (Pv. 8, 19). Nisto se entende todo o tipo de afeição que se pode ter nesta vida.



Capítulo 5


Onde se trata e se dá continuidade ao que foi dito, mostrando pelas autoridades da Sagrada Escritura e por figuras quão necessário é para a alma ir a Deus nesta noite escura de mortificação do apetite em todas as coisas.


1. Pelo que foi dito, pode-se perceber, de alguma forma, a distância que existe entre tudo o que as criaturas são em si mesmas e o que Deus é em si mesmo, e como as almas que colocam sua afeição em alguma delas têm essa mesma distância de Deus; pois, como já dissemos, o amor faz igualdade e semelhança. Essa distância, para torná-la bem visível, São Agostinho dizia, falando com Deus nos Solilóquios: Miserável de mim, quando minha limitação e imperfeição poderão concordar com a tua retidão? Tu és verdadeiramente bom, e eu mau; tu piedoso e eu ímpio; tu santo, eu miserável; tu justo, eu injusto; tu luz, eu cego; tu vida, eu morte; tu medicina, eu doente; tu verdade suprema, eu toda vaidade. Tudo isto diz este Santo.


2. Portanto, é suma ignorância da alma pensar que poderá passar a este elevado estado de união com Deus se primeiro não esvaziar o apetite de todas as coisas naturais e sobrenaturais que podem impedi-la, conforme declararemos adiante; pois é grande a distância que há entre elas e o que se dá neste estado, que é pura transformação em Deus. Por isso, Nosso Senhor, ensinando-nos este caminho, disse por São Lucas (14, 33): Qui non renuntiat omnibus quae possidet, non potest meus esse discipulus. Quer dizer: Quem não renunciar a todas as coisas que possui com a vontade, não pode ser meu discípulo. E isto é claro, porque a doutrina que o Filho de Deus veio ensinar foi o desprezo de todas as coisas, para poder receber o preço do espírito de Deus em si mesmo; porque, enquanto a alma não se livrar delas, não tem capacidade para receber o espírito de Deus em pura transformação.


3. Temos uma figura disso no Êxodo (c. 16), onde se lê que Deus não deu o maná, que era o alimento do céu, aos filhos de Israel até que lhes faltasse a farinha que eles tinham trazido do Egito. Dando a entender com isso que primeiro convém renunciar a todas as coisas, porque este alimento dos anjos não convém ao paladar que quer saborear o dos homens. E não só a alma que se detém e se alimenta de outros gostos estranhos se torna incapaz do espírito divino, mas também irritam muito a Majestade Divina aqueles que, pretendendo o manjar do espírito, não se contentam apenas com Deus, mas querem introduzir o apetite e o gosto por outras coisas. O que também se vê neste mesmo livro da Sagrada Escritura (Êxodo 16, 8-13), onde também se diz que, não se contentando com aquele manjar tão simples, eles desejaram e pediram manjar de carne; e que Nosso Senhor ficou gravemente irritado por eles quererem misturar um manjar tão baixo e grosseiro com um manjar tão elevado e simples que, embora fosse, tinha em si o sabor e a substância de todos os manjares. Por isso, mesmo tendo eles os pedaços na boca, como também diz David (Sal. 77, 31): Ira Dei decendit super eos: a ira de Deus desceu sobre eles, lançando fogo do céu e queimando muitos milhares deles; considerando indigno que eles tivessem apetite por outra comida, dando-lhes a comida do céu.


4. Oh, se os espirituais soubessem quanto bem perdem e abundância de espírito por não quererem acabar de levantar o apetite por infantilidades, e como encontrariam nesta simples iguaria do espírito o gosto de todas as coisas, se não quisessem prová-las! Mas não gostam; porque a causa pela qual estes não recebiam o gosto de todas as iguarias que havia no maná era porque não concentravam o apetite apenas nele. De modo que não deixavam de encontrar no maná todo o prazer e força que poderiam desejar, porque não havia no maná, mas porque eles queriam outra coisa. Assim, aquele que quer amar outra coisa juntamente com Deus, sem dúvida é menosprezar a Deus, porque coloca numa balança com Deus o que, como já dissemos, está muito distante de Deus.


5. Já se sabe bem por experiência que, quando uma vontade se afeiçoa a uma coisa, ela a tem mais do que qualquer outra, mesmo que esta seja muito melhor, se não gostar tanto da outra. E se quiser gostar de uma e da outra, necessariamente prejudicará a mais importante, pois coloca-as em igualdade. E como não há nada que se iguale a Deus, a alma que ama outra coisa ou se apega a ela causa grande prejuízo a Deus. E, sendo assim, o que seria se a amasse mais do que a Deus?


6. Isso também é o que se denotava quando Deus ordenou a Moisés (Êxodo 34, 3) que subisse ao monte para falar com ele. Ele ordenou que ele não subisse sozinho, deixando os filhos de Israel lá embaixo, mas que nem mesmo os animais pastassem em frente ao monte. Dando a entender com isso que a alma que deve subir a este monte da perfeição para se comunicar com Deus, não só deve renunciar a todas as coisas e deixá-las abaixo, mas também os apetites, que são os animais, não deve deixá-los pastar contra este monte, isto é, em outras coisas que não são puramente Deus, no qual todo apetite cessa, isto é, no estado de perfeição. E assim é necessário que o caminho e a subida para Deus seja um cuidado comum de fazer cessar e mortificar os apetites; e quanto mais depressa a alma se dedicar a isso, mais depressa chegará. Mas até que cessem, não há como chegar, embora se exerçam mais virtudes, porque falta alcançá-las na perfeição, que consiste em ter a alma vazia, nua e purificada de todo o apetite. Disto também temos uma imagem muito viva no Génesis (35, 2), onde se lê que, querendo o patriarca Jacob subir ao monte Betel para ali edificar um altar a Deus, no qual lhe ofereceu sacrifício, primeiro ordenou a todo o seu povo três coisas: a primeira, que se livrassem de todos os deuses estranhos; a segunda, que se purificassem; a terceira, que mudassem de vestimentas.


7. Nestas três coisas, fica claro para toda alma que deseja subir a este monte para fazer de si mesma um altar, no qual oferecer a Deus sacrifício de puro amor, louvor e reverência, que, antes de subir ao cume do monte, deve ter feito perfeitamente as três coisas mencionadas.


A primeira é que deve rejeitar todos os deuses estranhos, que são todos os afetos e apegos estranhos.


E, em segundo lugar, purifique-se do traço que esses apetites deixaram na alma com a noite escura do sentido que dizemos, negando-os e arrependendo-se ordinariamente.


E a terceira coisa que deve ter para chegar a este alto monte são as vestes mudadas. As quais, por meio da obra das duas primeiras coisas, Deus mudará de velhas para novas, colocando na alma um novo entendimento de Deus em Deus, deixando o velho entendimento do homem, e um novo amor a Deus em Deus, já despojada a vontade de todos os seus antigos desejos e gostos do homem, e colocando a alma numa nova notícia, já deixando de lado outras notícias e imagens antigas, fazendo cessar tudo o que é do homem velho (cf. Col. 3, 9), que é a habilidade do ser natural, e vestindo-se de nova habilidade sobrenatural segundo todas as suas potências. De modo que a sua ação já humana se tornou divina, que é o que se alcança no estado de união, no qual a alma não serve para outra coisa senão como altar, no qual Deus é adorado em louvor e amor, e somente Deus está nela. Por isso, Deus ordenou (Êxodo 27, 8) que o altar onde deveria estar a arca da Aliança estivesse vazio por dentro, para que a alma compreendesse o quanto Deus a quer vazia de todas as coisas, para que seja um altar digno onde esteja Sua Majestade. Nesse altar, Ele também não permitia que houvesse fogo estranho, nem que faltasse o seu próprio fogo; tanto que, porque Nadabe e Abiú, que eram dois filhos do sumo sacerdote Arão, ofereceram fogo estranho no seu altar, Nosso Senhor, irado, os matou ali diante do altar (Lv 10, 1). Para que entendamos que na alma não deve faltar o amor a Deus para ser um altar digno, nem se deve misturar outro amor estranho.


8. Deus não permite que outra coisa habite com Ele em alguém. Por isso, lê-se no primeiro livro dos Reis (5, 24) que, quando os filisteus colocaram a arca da Aliança no templo onde estava o seu ídolo, o ídolo amanhecia todos os dias jogado no chão e feito em pedaços. E só aquele apetite permite e quer que haja onde ele está, que é guardar a lei de Deus perfeitamente e carregar a cruz de Cristo sobre si. E assim, não se diz na Sagrada Escritura divina (Dt 31, 26) que Deus ordenou colocar na arca onde estava o maná outra coisa, senão o livro da Lei e a vara de Moisés, que significa a cruz. Porque a alma que não pretender outra coisa senão guardar perfeitamente a lei do Senhor e carregar a cruz de Cristo, será a verdadeira arca, que terá em si o verdadeiro maná, que é Deus, quando vier a ter em si esta lei e esta vara perfeitamente, sem mais nada (cf. Nm 17; Hb 9, 4).



Capítulo 6


Em que se trata dos dois principais danos que os apetites causam à alma, um privativo e outro positivo.


1. E para que se compreenda mais clara e abundantemente o que foi dito, será bom colocar aqui e dizer como esses apetites causam na alma dois danos principais: um é que privam a alma do espírito de Deus, e o outro é que, na alma em que vivem, a cansam, atormentam, obscurecem, sujam, enfraquecem e ferem, segundo o que diz Jeremias, capítulo segundo (v. 13): Duo mala fecit populus meus: dereliquerunt fontem aquae vivae, et foderunt sibi cisternas dissipatas, quae continere non valent aquas; o que significa: Deixaram-me, que sou fonte de água viva, e cavaram para si cisternas quebradas, que não podem conter água. Esses dois males, a saber: privação e excesso, são causados por qualquer ato desordenado do apetite.


E, em primeiro lugar, falando do privativo, é claro que, pelo mesmo motivo pelo qual a alma se afeiçoa a uma coisa que se enquadra na categoria de criatura, quanto mais esse apetite tem de entidade na alma, menos capacidade ela tem para Deus, pois não podem caber dois opostos, segundo dizem os filósofos, num sujeito, e também dissemos no quarto capítulo. E o gosto por Deus e o gosto pela criatura são contrários; e assim, não cabem numa vontade o gosto pela criatura e o gosto por Deus. Porque o que tem a ver a criatura com o Criador, o sensual com o espiritual, o visível com o invisível, o temporal com o eterno, o alimento celestial puro espiritual com o alimento do sentido puro sensual, a nudez de Cristo com o apego a alguma coisa?


2. Portanto, assim como na geração natural não se pode introduzir uma forma sem que primeiro se expulse do sujeito a forma contrária que a precede, a qual, estando presente, é impedimento para a outra, pela contrariedade que as duas têm entre si, assim, enquanto a alma se sujeita ao espírito sensual, o espírito puro espiritual não pode entrar nela. Por isso, disse Nosso Salvador por São Mateus (15, 26): Non est bonum sumere panem filiorum et mittere canibus, isto é: Não é conveniente tomar o pão dos filhos e dá-lo aos cães. E também noutra parte diz pelo mesmo evangelista (7, 6): Nolite sanctum dare canibus, que significa: Não deis o que é santo aos cães. Nessas autoridades, Nosso Senhor compara aqueles que, negando os apetites das criaturas, se dispõem a receber o espírito de Deus puramente, aos filhos de Deus; e aqueles que querem saciar o seu apetite nas criaturas, aos cães, porque aos filhos é dado comer com o seu Pai à mesa e do seu prato, que é alimentar-se do seu espírito, e aos cães, as migalhas que caem da mesa.


3. No que é preciso saber que todas as criaturas são migalhas que caíram da mesa de Deus. Portanto, é justamente chamado de cão aquele que se alimenta das criaturas, e por isso lhes é tirado o de filhos, pois eles não querem se levantar das migalhas das criaturas para a mesa do espírito increado de seu Pai. E por isso, como cães, andam sempre com fome, porque as migalhas servem mais para avivar o apetite do que para satisfazer a fome. E assim, David diz deles (Sal. 58, 1516): Famen patientur ut canes, et circuibunt civitatem. Si vero non fuerint saturati, et murmurabunt; o que significa: Eles passarão fome como cães e cercarão a cidade e, como não se verão saciados, murmurarão. Porque esta é a propriedade daquele que tem apetites, que está sempre descontente e insatisfeito, como aquele que tem fome. Ora, o que tem a ver a fome que todas as criaturas sentem com a saciedade (que causa o espírito de Deus? Por isso, essa saciedade) não criada não pode entrar na alma se primeiro não for eliminada a outra fome criada pelo apetite da alma; pois, como já dissemos, dois opostos não podem coexistir num mesmo sujeito, que neste caso são a fome e a saciedade.


4. Pelo que foi dito, ver-se-á quanto mais Deus faz em limpar e purificar uma alma dessas contrariedades do que em criá-la do nada. Porque essas contrariedades de afetos e apetites contrários são mais opostas e resistentes a Deus do que o nada, pois este não resiste. E isto basta sobre o primeiro dano principal que os apetites causam à alma, que é resistir ao espírito de Deus, pois já se disse muito sobre isso acima.


5. Agora falemos do segundo efeito que causam nela, que é de muitas maneiras, porque os apetites cansam a alma, atormentam-na, obscurecem-na, sujam-na e enfraquecem-na. Das quais cinco coisas iremos falando por si.


6. Quanto ao primeiro, é claro que os apetites cansam e fatigam a alma, porque são como filhos inquietos e insatisfeitos, que estão sempre a pedir à mãe uma coisa e outra, e nunca ficam contentes. E assim como se cansa e se fatiga aquele que cava por cobiça do tesouro, assim se cansa e se fatiga a alma por conseguir o que os seus apetites lhe pedem. E, mesmo que o consiga, acaba sempre por se cansar, porque nunca fica satisfeita; porque, no fim de contas, são cisternas rotas que ela cava, que não podem ter água para satisfazer a sede (Jer. 2, 13). E assim, como diz Isaías (29, 8): Lassus adhuc sitit, et anima eius vacua est; que significa: O seu apetite está vazio. E cansa-se e fatiga-se a alma que tem apetites, porque é como o doente com febre, que não se sente bem até que a febre passe, e a cada momento a sua sede aumenta. Porque, como se diz no livro de Jó (20, 22): Cum satiatus fuerit, arctabitur, aestuabit, et omnis dolor irruet super eum; que significa: Quando tiver saciado o seu apetite, ficará mais apertado e agravado; cresceu na sua alma o calor do apetite e assim cairá sobre ele toda a dor.


A alma se cansa e se fatiga com os seus apetites, porque é ferida, movida e perturbada por eles como a água pelos ventos, e da mesma forma eles a agitam, sem deixá-la descansar em (um) lugar nem em uma coisa. E dessa alma diz Isaías (57, 20): Cor impii quasi mare fervens: O coração do mau é como o mar quando ferve; e é mau aquele que não vence os apetites.


A alma que deseja satisfazer os seus apetites cansa-se e fatiga-se, porque é como aquele que, tendo fome, abre a boca para se fartar de vento e, em vez de se fartar, seca-se ainda mais, porque aquele não é o seu alimento. A este respeito, Jeremias disse (2, 24): In desiderio animae suae attraxit ventum amoris sui; como se dissesse: No apetite da sua vontade, atraiu para si o vento do seu afeto. E depois diz mais adiante (2, 25) para dar a entender a secura em que essa alma fica, avisando e dizendo: Prohibe pedem tuum a nuditate, et guttur tuum a siti; o que significa: Afasta o teu pé, isto é, o teu pensamento, da nudez, e a tua garganta da sede, ou seja, a tua vontade da satisfação do apetite que causa mais secura.


E assim como o apaixonado se cansa e se fatiga no dia da esperança quando a sua tentativa fracassa, (assim) a alma se cansa e se fatiga com todos os seus apetites e a satisfação deles, pois todos lhe causam maior vazio e fome; porque, como se costuma dizer, o apetite é como o fogo que, ao lhe atirar lenha, cresce, e depois de consumi-la, por força tem de enfraquecer.


7. E ainda o apetite é de pior condição nesta parte; porque o fogo, acabando-se a lenha, diminui; mas o apetite não diminui naquilo que aumentou quando foi posto em prática, embora se acabe a matéria, mas, em vez de diminuir, como o fogo quando se acaba a sua, ele enfraquece na fadiga, porque fica aumentada a fome e diminuída a comida. E Isaías fala disso (9, 20), dizendo: Declinabit ad dexteram, et esuriet; et comedet ad sinistram, et non saturabitur; o que significa: Declinará para a mão direita, e haverá fome; e comerá para a esquerda, e não se saciará. Porque aqueles que não mortificam os seus apetites, justamente quando declinam, vêem a saciedade do doce espírito daqueles que estão à direita de Deus, que a eles não é concedida; e, justamente quando correm para a esquerda, que é satisfazer o seu apetite em alguma criatura, não se saciam; pois, deixando o que só pode satisfazer, alimentam-se do que lhes causa mais fome.


É claro, então, que os apetites cansam e fatigam a alma.



Capítulo 7


Em que se trata de como os apetites atormentam a alma. Prove-o também por comparações e autoridades.


1. A segunda maneira de mal positivo que os apetites causam à alma é que a atormentam e afligem como alguém que está em tormento de cordas, preso em algum lugar, do qual não descansa até se libertar. E sobre isso diz David (Sal. 118, 61): Funes peccatorum circumplexi sunt me: As cordas dos meus pecados, que são os meus apetites, cercaram-me.


E da mesma forma que se atormenta e aflige aquele que se deita nu sobre espinhos e pontas, assim se atormenta e aflige a alma quando se deita sobre os seus apetites. Porque, como espinhos, eles ferem, machucam, agarram e deixam dor. E sobre eles também diz David (Sal. 117, 12): Circumdederunt me sicut apes, et exarserunt sicut ignis in spinis; que significa: Rodeavam-me como abelhas, picando-me com os seus ferrões, e inflamavam-se contra mim como o fogo nos espinhos; pois nos apetites, que são os espinhos, cresce o fogo da angústia e do tormento.


E assim como o lavrador aflige e atormenta o boi debaixo do arado com a cobiça pela colheita que espera, assim a concupiscência aflige a alma debaixo do apetite por conseguir o que deseja. O que se vê bem naquele apetite que Dalila tinha de saber onde Sansão tinha tanta força, que diz a Sagrada Escritura (Jz 16, 163) que a fatigava e atormentava tanto, que a fez desfalecer quase até à morte, dizendo: Defecit anima eius, et ad mortem usque lassata est.


2. O apetite é tanto mais atormentador para a alma quanto mais intenso é. De modo que tanto há de tormento quanto há de apetite, e tanto mais tormentos tem quanto mais apetites a possuem; porque se cumpre nessa alma, ainda nesta vida, o que se diz no Apocalipse (18, 7) sobre Babilônia com estas palavras: Quantum glorificavit se, et in deliciis fuit, tantum date illi tormentum et luctum; isto é: Tanto quanto quis exaltar-se e satisfazer os seus apetites, dai-lhe tormento e angústia. E da mesma forma que é atormentado e afligido aquele que cai nas mãos dos seus inimigos, assim é atormentada e afligida a alma que se deixa levar pelos seus apetites. Há uma figura disso no livro dos Juízes (16, 21), onde se lê que aquele forte Sansão, que antes era forte e livre e juiz de Israel, caindo nas mãos de seus inimigos, perdeu a sua força, e lhe arrancaram os olhos, e o amarraram a um moinho, onde o atormentaram e afligiram muito. E assim acontece à alma onde estes inimigos dos apetites vivem e vencem, que a primeira coisa que fazem é enfraquecer a alma e cegá-la; e, como diremos mais adiante, depois afligem-na e atormentam-na, prendendo-a ao moinho da concupiscência; e as amarras com que está presa são os seus próprios apetites.


3. Por isso, tendo Deus piedade daqueles que com tanto trabalho e à sua custa satisfazem a sede e a fome do apetite nas criaturas, diz-lhes por Isaías (55, 12): Omnes sitientes venite ad aquas; et qui non habetis argentum, properate, emite et comedite: venite, emite absque argento vinum et lac. Quare appenditis argentum non in panibus, et laborem vestrum non in saturitate?; como se dissesse: Todos os que têm sede de apetites, vinde às águas, e todos os que não têm dinheiro de boa vontade e apetites, apressai-vos; comprai de mim e comei; vinde e comprai de mim vinho e leite, que é paz e doçura espiritual, sem dinheiro de boa vontade, e sem me dar por isso (juros ou) troca alguma do trabalho, como dais pelos vossos apetites. Por que dáis o dinheiro da vossa vontade por aquilo que não é pão, isto é, do espírito divino, e colocais o trabalho dos vossos apetites naquilo que não vos pode saciar? Vinde, ouvindo-me, e comereis o bem que desejais, e a vossa alma se deleitará na gordura.


4. Este vir à gordura é sair de todos os gostos da criatura, porque a criatura atormenta, e o espírito de Deus recreia. E assim, ele nos chama por São Mateus (11, 28-29), dizendo: Venite ad me, omnes qui laboratis et onerati estis, et ego reficiam vos, et invenietis requiem animabus vestris; como se dissesse: Todos vós que estais atormentados, aflitos e carregados com o fardo dos vossos cuidados e apetites, saí deles, vinde a mim, e eu vos recrearei, e encontrareis para as vossas almas o descanso que os vossos apetites vos tiram. E assim, são um fardo pesado, porque deles diz David (Sal. 37, 5): Sicut onus grave gravatae sunt super me.



Capítulo 8


Em que se trata de como os apetites obscurecem e cegam a alma.


1. A terceira coisa que os apetites fazem na alma é cegá-la e obscurecê-la. Assim como os vapores obscurecem o ar e não deixam o sol brilhar claramente; como o espelho coberto por um pano não pode refletir serenamente o rosto; ou como (na) água envolta em lodo, não se consegue ver bem o rosto daquele que se olha nela; assim, a alma que está tomada pelos apetites, segundo o entendimento, está obscurecida e não dá lugar para que nem o sol da razão natural nem o da Sabedoria sobrenatural de Deus a iluminem e esclareçam. E assim diz David (Sal. 39,13), falando a este respeito: Comprehenderunt me iniquitates meae, et non potui, ut viderem, que significa: As minhas maldades me compreenderam, e não tive poder para ver.


2. E naquilo mesmo que se obscurece segundo o entendimento, também se entorpece segundo a vontade, e segundo a memória se endurece e se desordena na sua devida operação. Porque, como estas potências, segundo as suas operações, dependem do entendimento, estando este impedido, é claro que elas ficarão desordenadas e perturbadas. E assim diz David (Sal. 6, 4): Anima mea turbata est valde, isto é: A minha alma está muito perturbada; o que é o mesmo que dizer: desordenada nas suas potências. Porque, como dizemos, nem o entendimento tem capacidade para receber a iluminação da sabedoria de Deus, assim como o ar tenebroso não tem capacidade para receber a do sol, nem a vontade tem habilidade para abraçar em si a Deus em puro amor, assim como o espelho que está embaçado não tem capacidade para representar claramente em si o rosto presente, e menos ainda a memória que está ofuscada pelas trevas do apetite para se informar com serenidade da imagem de Deus, assim como a água turva não pode mostrar claramente o rosto daquele que se olha.


3. O apetite cega e obscurece a alma, porque o apetite, enquanto apetite, é cego; porque, por si mesmo, não tem entendimento, porque a razão é sempre seu servo cego. E daí é que todas as vezes que a alma se guia pelo seu apetite, ela se cega, pois é guiar-se aquele que vê por aquele que não vê, o que é como se ambos fossem cegos. E o que daí se segue é o que diz Nosso Senhor por São Mateus (15, 14): Si caecus caeco ducatum praestet, ambo in foveam cadunt; se o cego guia o cego, ambos cairão no buraco.


Os olhos servem de pouco à borboleta, pois o apetite pela beleza da luz leva-a, deslumbrada, à fogueira. E assim podemos dizer que aquele que se deixa levar pelo apetite é como o peixe deslumbrado, para o qual aquela luz serve antes como trevas, para que não veja os danos que os pescadores lhe preparam. O que David compreende muito bem (Sal. 57, 9), dizendo sobre os semelhantes: Supercecidit ignis, et non viderunt solem; que significa: Sobre eles veio o fogo que aquece com o seu calor e ofusca com a sua luz. E isso faz o apetite na alma, que acende a concupiscência e ofusca o entendimento de tal forma que ele não pode ver a sua luz. Porque a causa do ofuscamento é que, como coloca outra luz diferente diante da vista, a potência visual fica cega naquela que está interposta e não vê a outra; e como o apetite se coloca tão perto da alma, que está na própria alma, tropeça nesta primeira luz e se alimenta dela, e assim não a deixa ver a sua luz de claro entendimento, nem a verá até que se retire do meio o ofuscamento do apetite.


4. Por isso, é lamentável a ignorância de alguns, que se carregam de penitências extraordinárias e de muitos outros exercícios voluntários, e pensam que isso e aquilo lhes bastará para chegar à união com a Sabedoria divina, se não se esforçarem diligentemente para negar os seus apetites. Se eles se preocupassem em dedicar metade desse esforço a isso, aproveitariam mais em um mês do que em todos os outros exercícios em muitos anos. Porque, assim como é necessário trabalhar a terra para que dê frutos, e sem trabalho ela não dá frutos, mas apenas ervas daninhas, assim é necessária a mortificação dos apetites para que haja proveito na alma; (sem) a qual ouso dizer que, para avançar na perfeição e no conhecimento de Deus e de si mesmo, nunca lhe aproveita mais o que fizer do que aproveita a semente lançada na terra não arada. E assim, não se remove a escuridão e a rudeza da alma até que os apetites sejam extintos. Porque são como cataratas ou como manchas nos olhos, que impedem a visão até que sejam removidas.
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